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Partidas internas, 2013. Livro. 60 páginas.



Enquanto você tomava minhas pálpebras é um projeto de pesquisa que se desenvolve dentro do Programa Rumos Itaú Cultural 2011-2013. O projeto propõe 
uma pré-pesquisa em relação a cidade onde a pesquisa é apresentada, ou seja, o trabalho é acrescido em cada distinta situação de montagem, tendo em 
consideração o contexto da cidade no qual é apresentado. 

O que segue nestas páginas é o registro da montagem da pesquisa realizada na cidade do Rio de Janeiro/RJ, Brasil.



Metrô, 2012. Livro. 60 páginas.



Vão, 2012. Livro. 60 páginas.



Circundado por horizontes, 2012. Livro. 60 páginas.



Parêntesis, 2012. Livro. 60 páginas.



Por erosão, 2012. Livro. 60 páginas.



Bandeira, 2012. Livro. 60 páginas.



Fluxo, 2012. Livro. 60 páginas.



Pausa, 2012. Livro. 60 páginas.



Contrafluxo, 2012. Livro. 60 páginas.



Cantos baixos, 2012. Livro / 60 páginas. 25 x 20 x 3 cm.



Cor quente, 2012. Livro / 60 páginas. 25 x 20 x 3 cm.



Ana, 2012. Livro / 60 páginas. 25 x 20 x 3 cm.



Paralaxe, 2013. Livro. 60 páginas.



O relógio, 2013. Livro. 60 páginas.





Vista geral.





Sem título (volume), 2012. Livro encapado com lixa em nicho na parede, onde lê-se a palavra “somente”. dimensões variáveis.





Pálpebra, 2012. Óleo sobre página de dicionário e alfinetes. 32,5 x 23 cm.



Sem Título (a cada minuto), 2012. Livro apagado e encaixado a outro livro. 20 x 36 x 3 cm.
Cada minuto se assim não fôsse, os fluídos do nosso corpo os dissolveriam. (texto do objeto)



Ocupação, 2012. Livro perfurado onde visualiza-se a palavra “vago”. 22 x 35 cm.



Ensaio para a captura, 2013. Colagem e alfinetes. 20 x 15 x 3 cm.
O corpo das coisas, 2012. Dois livros cortados e colados. 20,5 x 42 x 4 cm.

De tal forma o absorveu esta estarnha ocupação, que são característicos o tremor, as manchas de tinta, a falta ou a repetição de letras. (texto do objeto)



O corpo das coisas, 2012. Dois livros cortados e colados. 20,5 x 42 x 4 cm.
De tal forma o absorveu esta estarnha ocupação, que são característicos o tremor, as manchas de tinta, a falta ou a repetição de letras. (texto do objeto)



Sem Título (predisposto), 2012. Livro apagado e perfurado. 24 x 40 x 3 cm.
Cada pessoa é “predisposta” a uma determinada palavra que se pronuncia em alguns segundos e sem muito se pensar nisso. (texto do objeto)



Sem título (comum acordo), 2012. Dicionário em dois volumes e duas cadeiras. 100 x 150 x 60 cm.
controvérsia - semelhança / rompimento - convencimento / percurso - entrar por um ouvido (texto do objeto)



Detalhe de Sem título (comum acordo).



Detalhe de Erosão.





Erosão, 2013. Livros e páginas de livro recortadas, madeira e alfinetes. 360 x 50 x 40 cm.



Detalhe de Erosão.



Detalhe de Erosão.



Detalhe de Erosão.



Detalhe de Erosão.



Detalhe de Erosão.



Detalhe de Erosão.









O circunavegador, 2012. Plataforma de madeira, livro e bússolas artesanais. 50 x 160 x 80 cm.
Circundado de magníficos horizontes. (texto do objeto)





Alinhamento, 2012. Livro. 90 páginas.





Paralaxe (13 de maio), 2013. Vídeo instalação 4 canais. Dimensões variáveis.



Sem título (sobre aquilo que sustentávamos), 2012-2013.  6 livros de papel vegetal. 25 x 25 cm (cada).





A presença do horizonte, 2013. Plataforma de madeira. Dimensões variáveis.



Sem Título (Entre Elas), 2012.
Páginas de dicionário recortadas e texto sobre linha do horizonte escrito com grafite na parede complementando o verbete linha.

40 x 120 cm.
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